
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO QUADRA DE VÔLEI DE AREIA 

MUNICÍPIO DE IRAÍ / RS 

1 – APRESENTAÇÃO: O presente Memorial Descritivo tem por finalidade a descrição dos 

serviços e materiais que serão utilizados na CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA DE VÔLEI DE AREIA NA 

ORLA DO RIO DO MEL, situada ao longo da Avenida General Flores da Cunha, na cidade de Iraí. 

A quadra contará com 279,50m² de área total, que inclui 196,40m² de quadra e 83,10m² de escada que 

dá acesso à quadra. A construção será localizada na área pertencente à orla do Rio do Mel, em frente 

à Mecânica GS. 

Os serviços e materiais utilizados na obra deverão satisfazer as Normas Brasileiras. As amostras dos 

materiais deverão passar pela análise e aprovação da FISCALIZAÇÃO antes da compra definitiva. Se 

houverem divergências entre as dimensões de projeto e as medidas em escala, prevalecerão sempre 

as primeiras. Se as divergências forem entre o projeto e as especificações, prevalecerão as últimas. 

Qualquer alteração de projeto deverá ser autorizada por escrito pela FISCALIZAÇÃO. 

2 - SERVIÇOS PRELIMINARES: A empresa contratada fará por sua conta as instalações 

provisórias para fornecimento de água e luz destinadas à obra, bem como as providências 

administrativas junto aos respectivos órgãos, caso seja necessário, sendo que estas estão com fácil 

acesso devido à estrutura já existente. A fim de facilitar o bom andamento da obra, a empresa 

contratada executará um galpão de obra, com área destinada para depósito de materiais, onde deverão 

conter cópias dos projetos, memoriais descritivos e ART. Será de responsabilidade exclusiva da 

empresa vencedora, fixar antes do início da obra, em local determinado pela fiscalização, uma placa 

de obra (dimensões 2,00 x 1,25 m), conforme modelo determinado pela Prefeitura Municipal de Iraí. A 

contratada deverá efetuar a limpeza do terreno onde a obra será realizada, retirando toda a vegetação, 

troncos, raízes, pedras e/ou entulhos, edificações, muros e ainda, a camada inconsistente do solo. 

2.1 – Locação e marcação da Obra: A marcação e o nível da obra deverão ser executados de 

acordo com o projeto. A contratada se responsabilizará por qualquer erro de nível, alinhamento, locação 

ou de cotas, sendo de sua responsabilidade as correções necessárias. As medidas deverão ser sempre 

tomadas em nível. 

3 - MOVIMENTO DE TERRA: O terreno disponibilizado para a construção da Quadra 

Poliesportiva necessitará de terraplenagem com o objetivo básico de retirar cerca de 1,20m de terra e 

distribuir os maciços de terra para sua estabilização e compactação, determinando as origens e os 

destinos destes materiais, as distâncias de transporte dos equipamentos, procurando soluções 

econômicas e funcionais de forma a reduzir os impactos ambientais. 

3.1 – Preparo do local: Todo o terreno será convenientemente limpo e preparado, com remoção 

da camada vegetal superficial, até uma profundidade aproximada de 15 cm, bem como a retirada e 

eliminação de quaisquer elementos que venham a impedir a construção e segurança da obra. Todo o 

material proveniente da camada vegetal poderá ser aproveitado como aterro orgânico em grotas e ou 

erosões em áreas não edificáveis. 

3.2 – Escavações e Reaterros: As escavações para as fundações serão feitas até atingir a 

profundidade em que a taxa de compressão admissível do terreno seja compatível com as cargas da 

construção. Ao atingir a profundidade necessária, o fundo da escavação será compactado e 

regularizado com uma camada de 5,0 cm de areia média. Após, deverá ser realizado o nivelamento da 

obra que deverá ser executado com aterro de boa qualidade e compactado. O espaço entre as vigas 



 

baldrame deverá ser preenchido com aterro compactado, tendo como limite superior desse aterro, 10,0 

cm abaixo do nível superior da viga de fundação. Esse espaço restante será para o preenchimento do 

lastro de brita n° 2 (5,0 cm de espessura), execução do contrapiso de concreto (5,0 cm de espessura 

e concreto com fck= 15 MPa). Os aterros e reaterros deverão ser executados com material de boa 

qualidade, em camadas sucessivas de 20,0 cm, devidamente molhadas e compactadas manual ou 

mecanicamente. 

4 – INFRAESTRUTURA - FUNDAÇÕES: A fundação será do tipo Sapata de Concreto Armado, 

de acordo com a localização, dimensões e ferragens apresentadas no projeto estrutural. O concreto a 

ser utilizado deverá apresentar fck= 25MPa. As vigas de fundação serão de concreto armado, devendo 

obedecer às dimensões e detalhamentos apresentados no projeto estrutural. O concreto para as vigas 

deverá apresentar fck= 25 MPa. Antes do preenchimento do aterro entre as vigas de fundação, as 

mesmas deverão ter suas faces laterais e superior impermeabilizadas com no mínimo 02 demãos de 

material asfáltico, a fim de isolar a umidade proveniente do solo, e de forma a não manchar futuramente 

os tijolos da escada. Este produto deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Na massa de 

assentamento das 03 primeiras fiadas de tijolos deverá ser acrescentado aditivo impermeabilizante.  

5 – DRENO ESPINHA DE PEIXE: 

Deverá ser executada no interior da quadra o dreno espinha de peixe com tubo de pead 

corrugado perfurado dn 100mm, enchimento em brita nº 0, envolvido com manta geotêxtil. Deve ser 

prevista a inclinação da vala e do tubo, não podendo ser inferior a 1%. A manta geotêxtil deverá envolver 

completamente a vala. Deverá haver um transpasse de no mínimo 15 cm que deverá ser grampeado, 

para evitar a passagem da areia para o interior da vala. As tubulações deverão estar perfeitamente 

conectadas e deverão ser destinadas a uma caixa de inspeção.  

6 – CANALETA: 

No entorno da quadra, conforme projeto, deverá ser instalada canaleta meia cana de concreto. 

As canaletas serão instaladas entre a quadra de areia e os taludes para evitar que as águas pluviais 

vindas dos taludes adentem nas quadras de areia. As água pluviais coletadas deverão passar por uma 

caixa de inspeção e depois encaminhada para sarjeta e bueiro.  

7 – CERCAMENTO: 

A quadra receberá mureta em seu entorno, com altura de 0,40m em alvenaria armada e 

grauteada com bloco de concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm revestida. São previstas brocas a cada 

2,00m de distância, com profundidade de 3,00m, quando se executada em área de corte, armadas 

com ferros de 6,3mm e 12,5mm e concreto fck 25 Mpa (mínimo). Onde houver arrimo, as muretas serão 

complementação do arrimo. Sob os blocos deverá ser realizado lastro de concreto magro, na 

espessura de 5cm. A face a ser exposta deverá receber chapisco, argamassa única, traço 1:2:8 e 

pintura látex acrílica, em duas demãos, em cor a ser definida junto à CONTRATANTE. Prever colocação 

de alambrado, para quadra poliesportiva, estruturado por tubos de aço galvanizado, diâmetro de 2” e 

tela de arame galvanizado, com altura de 3,00m. 

8 - CAMADAS: 

Após a execução do dreno espinha de peixe finalizada, deverá ser aplicada uma camada de 5 

cm de brita nº 0 em toda extensão da quadra e em seguida, toda extensão da quadra deverá ser 



 

coberta com a manta geotêxtil. As emendas deverão ser sobrepostas em no min 15 cm e grampeadas. 

Sobre a manta geotêxtil será inserida uma camada areia fina, com no mínimo 25 cm de altura. 

9 - BASE PARA A INSTALAÇÃO DA REDE DE VÔLEI: Executar a base em concreto armado para 

suporte da rede de vôlei. 

9.1 – Conjunto Rede de Vôlei (removível): Deverá ser fornecida e instalada 1 rede de Vôlei, de 

acordo com as dimensões especificadas em projeto. Seguem abaixo algumas especificações: - 2 

Postes metálicos em tubo 3” de ferro galvanizado com as peças e dimensões detalhadas em projeto. 

A estrutura deverá apresentar pintura eletrostática (cor branca). Sua fixação será através de buchas 

fixadas na base de concreto armado. Os postes deverão conter catraca/carretilha para esticar a rede 

através de cabos de aço de 6,0 mm de diâmetro. - Rede de Voleibol Oficial confeccionada com fio de 

Nylon de alta resistência, malha 10, com 4 bainhas de algodão com 10,0 cm de largura - Tamanho: 

(LxA) 9,50x1,0 m. 

10 – ARQUIBANCADA: 

Itens destinados à construção de arquibancada com escada indicadas em projeto. 

10.1 - ESCAVAÇÃO: Escavação das valas para construção das fundações necessárias para os 

bancos de reserva e as arquibancadas. O material escavado será depositado, sempre que possível, de 

um só lado da vala, afastado 1,0 m da borda da escavação. 

10.2 - PREPARO DE FUNDO DE VALA: Perfeito apiloamento do fundo das valas abertas para 

concretagem das fundações e vigas baldrames das estruturas, onde toda a área será regularizada com 

soquete.  

10.3 - REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO: Os reaterros serão espalhados 

manualmente no interior da vala após a concretagem e cura das peças estruturais de fundação e 

compactados mecanicamente, somente após a liberação da supervisão. 

10.4 - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS: Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se aplicar um 

lastro de concreto magro com a espessura da ordem de 5 cm, aplicado em camada contínua em toda 

a área abrangida pelas valas. 

11- ALVENARIAS (ARQUIBANCADA): 

11.1 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO: Blocos cerâmicos furados na horizontal de 11,5x14x24cm ou 

blocos de concreto 14x19x49 com vãos de 1cm.  

11.2 - CHAPISCO COM ARGAMASSA: TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 5MM, APLICADO 

EM ALVENARIA/ESTRUTURA DE CONCRETO COM COLHER, PREPARO MECÂNICO. Todas as 

superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de cimento e areia lavada 

grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente arremessado. A aplicação 

de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente umedecidas, o suficiente para 

que não ocorra absorção de água necessária à cura da argamassa. Entretanto, a parede não deverá 

estar encharcada quando do assentamento do revestimento, pois a saturação dos poros da base é 

prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré molhagem somente para alvenarias de 

blocos de concreto.  



 

11.3 - REBOCO COM ARGAMASSA: TRAÇO 1:7 (CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM, APLICAÇÃO 

MANUAL, PREPARO MECÂNICO. 

Características: Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo mecânico 

com betoneira 400L, tendo espessura de 20 mm.  

Execução: Taliscamento da base e execução das mestras; Lançamento da argamassa com 

colher de pedreiro; Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; Sarrafeamento da 

camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso; Acabamento 

superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente com 

desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

11.4 – Regularização e preparação do leito para pisos: Em toda a área que receberá o Piso de 

Concreto Desempenado, deverá ser executada uma camada de brita graduada nº 2 de 5,0 cm de 

espessura no local onde o mesmo será executado. O leito que receberá a regularização deverá estar 

devidamente nivelado e compactado. Após a regularização de brita graduada, nos locais especificados 

em projeto, deverá ser executado o Piso de Concreto Desempenado. Este deverá apresentar espessura 

de 7 cm de concreto com Fck= 20 MPa. O piso deverá levar juntas de dilatação com perfis retos e 

alinhados, distanciados a cada 2,00 m. Estas juntas deverão ser formadas por ripas de madeira com 

espessura de 0,5 cm. O acabamento do piso deve ser liso e pouco poroso, sendo que sua superfície 

final deve ser desempenada. Devem ser previstos os caimentos necessários em direção às 

extremidades para o escoamento da água. 

 12 – ALAMBRADO ENTRELAÇADO GALVANIZADO: A quadra receberá fechamento de 4m de 

altura com alambrado, instalado em estrutura de postes metálicos, devidamente fixados e firmes, com 

medidas constantes em projeto.  O alambrados deverá ser galvanizado para evitar corrosão e 

entrelaçado para evitar que se desmonte com os impactos causados pelas bolas de vôlei. 

13 - ILUMINAÇÃO - Fornecimento e instalação de poste em aço galvanizado reto, flangeado H 

7,00 m, cruzeta para três refletores e 03 refletores externos de alta capacidade, LED 100 W para cada 

poste. Excluso: infraestrutura, aterramento, cabeamento e caixa de inspeção. 

14 – LIMPEZA FINAL DE OBRA: A obra deverá ser entregue limpa interna e externamente, com 

todos os equipamentos e instalações em perfeito funcionamento. Deverão ser removidos todos os 

entulhos e restos de materiais da obra. 

 

IRAÍ, 01 DE OUTUBRO DE 2025. 

 

____________________________ 

Arq. Karla Richetti 

CAU-RS A80276-0 

____________________________ 

PREFEITURA DE IRAÍ-RS 
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